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Trabalha sem cessar nos seus bordados;
i o que passa em derredor 

Os olhos alevanta immaculados.

Mississipi, golpho do Mexi- 

j fermentos fracos, 
se

Por mim ao Deus qua eterno fulgurece, 
Subir faze os aromas d'uma prece, 
0’ rosa solitaria. Ao teu Jesus!

Na França, Allomanha, Bélgica, 
Italia c Suissa são relativamente 
antigos laes estabelecimentos, de 
onde os socios se fornecem com 
a cortesa de comprarem generos 
que os alimentam, ao 
do que está succedendo entre nós,

' mos fabricar, por ultimo, "jum vi­
nho regMlar, quando não possa 
<>er bom em todas as regiões.

E tanto mais isto é indispensa-

Donzella immaculada, doce e pia, 
Ora por mim, ó filha de Maria, 
Por inim, vil peccador, alma sem luz.

na próxima vindima 
os bons obterão bom preço. 

Entre muitas coisas que ha

0 sr. dr. Soares Franco, dis- 
tincto medico portuense, publica 
no «Primeiro de Janeiro» as ba­
ses em que devem constituir-se as 
cooperativas de eonsummo, que 
nunca foram tão necessárias co­
mo hoje.

Eis as bases :
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que
I precisamos produzir, para assim 
j satisfazer as exigências do com- 
| mercio c conservar inlacto o typo 

proprio da região, sobretudo sc 
ell.i fòr afamada e conhecida pe­
los caraclcristicos dos seus vi­
nhos.

castas que

regiões, porque, prOceden- 
, leremos a certeza do 

as fermentações c a-

Nós, triste é confessal-o, an­
damos, pelo menos, um século 
atrazados na adopção de empre- 
hendimentos de verdadeira im­
portância economica; e a nossa 
inépcia, que é, desde longa data, 
o nosso peccado capital, deu e 
dará margem a que a malta de 
traficantes, que ahi teern vivido á 
sombra das immunidades consti- 
tucionacs, abusassem da boa-fé 
dos ricos e pobres, impingindo- 
lhes toda a casta de mixordias a 
troco de ouro. Pois é agora oc- 
casião de despertarmos ; é tempo 
de cuidarmos na creação de coo­
perativas de eonsummo — ao me­
nos por espirito de imitação.

! ras scleccionadas das
formam o typo particular das di- 

| versas l êf 
do assim,

vcl, que, avultando os vinhos mal . regularisar
| brevial-as, sem perigo de alterar 
' o genero especial do vinho

_  ___ , a 
fazer, lembro o emprego das «le- j 
vedoras scleccionadas».

As leveduras scleccionadas são, 1 
como sabem, fermentos creados 
por uma cultura espceial, na qual 
se exterminam pouco a pouco os 

ou nocivos, e 
apuram c seleccionam sómen-

Inflamma-a de Jesus o santo ardor, 
De preces tem os olhos lacriraados ; 
Vestido d'alvorada, o doce Amor 
Finge beijar lhe os lábios perfumados...

Quem me dera a modéstia ingénua e pura 
De teu coração radioso de ternura, 
O’ virgem carinhosa, minha amada !

Os lindos paraizos, fulgurosos, 
Dos sonhos da tua alma mysteriosos, 
Candida e solitaria desterrada !

E’s estranha ás orgias d’este inferno, 
Qual aguia sublimada ao infinito ; 
Nos fulgores mortaes do sol hodierno 
Xuuoa o tau >no:ga ollww-ea-.quedou fito.

Debalde o vento sopra d'este averno, 
Não mirra um coração de Deus bemdito; 
E’s amphora sem lodo que o galerno 
Leva em aguas de um rio já maldito.

«Haverá duas classes: accionis- 
las consumidores c socios consu­
midores. As acções serão peque­
nas: de I0$000 réis por exemplo. 
Quacsquer que sejam os lucros, 
nunca se poderá distribuir mais de 
4 0(0, para não ser um syndicalo 
mascarado.

O excesso, se o houver, será 
destinado a diminuir, no anno se­
guinte, o preço dos generos ao 
consumidor.

No principio de cada mez será 
marcado o preço corrente dos gé­
neros—á maneira do governo, que 
marca semanalmente o valor da 
libra, do franco e do marco. O 
accionista pagará a quota mensal, 
por exemplo: de 200 réis; o socio 
consumidor, não accionista (idem) 
250; o operário, porque gasta me­
nos generos (idem) 100 réis.

O fundo inicial será a somma 
das acções subscriptas e integra­
das logo, accrescida pelas quotas 
mensaes dos consumidores. 0 ac­
cionista discute e vota em todos 
os assumptos; os outros socios no­
meiam delegados, que só discu­
tem o fornecimento dos generos, 
e cousas accessorias, em assem­
bleias cspeciaes ordinárias ou ex­
traordinárias, marcada. Se o jul­
garem possível, haverá um des­
conto de percentagem nas com­
pras; por exemplo de 3 0(0 ao 
accionista, e 2 Ô[0 aos outros so­
cios consumidores.»

grande vantagem destas 
associações consiste em que não 
ha aldeola que não possa ter a sua 
cooperativa de eonsummo.

O que é necessário é não dei­
xar apagar no espirito popular 
estas primeiras impressões.

Deixemos os criminosos, os sór­
didos traficantes ao cuidado dos 
tribunaes criminnes, que, crêmos, 
hão de mostrar que a justiça está 
superior a quaesquer outras in­
fluencias, e nada de esmorecimen- 
tos.

A’vanle pelas cooperativas!

A.

.^17^

Temos a prespectiva de uma co­
lheita de vinho anormal, já pela 
reducção da sua quantidade, já 
pela depreciação grave que infli­
giram nas uvas as doenças cri-

I ptegamicas. '
' D‘esle modo deveremos empre- 
| gar todos os cuidados, ainda os
| mais escrupulosos, para conseguir- ' talvez melhor k usar das levcdu-

Toda a correspondência deve ser 
da «Folha de Villa Verde» = VILLA

O record das viagens de garrafas 
atiradas ao mar, de bordo dos navios 1 
deve ter sido ganho por uma garra- I 
fa pescada perto das ilhas Hawai no . 
meio do Oceano Pacifico, por um of- ■ constituídos 
ficial da marinha allemã. | só

Atirada no Illinois, America ndo Nor­
te, no rio Machinaw por um tal Ro- , 
cher, em janeiro de 1900, andou ao 
sabor das correntes oceanicas durante , 
29 mezes e percorreu mais de 26:000 , 

I kilometros.
Passou o I

co, o Atlântico, dobrou o cabo Horta e 
estava atravessando o Pacifico, onde foi 
apanhada.

te os fortes, aclivos e de boas 
raças. E' na particular robustez e 
vitalidade d’esses fermentos que 
se baseia, principalmente, a van­
tagem d’essas leveduras, porque a 
marcha da fermentação segue sem- 
pre o caminho imposto pelo fer­
mento mais forte.

Encarando assim a acção das 
leveduras nos mostos e sabendo 
nós que as uvas se acham criva­
das naluralmente de ruins fermen­
tos, é obvio que este anno obri­
ga, mais do que nunca, o em­
prego geral das leveduras selee- 
cionadas.

São dois os objcçtivos a que se 
dirige a applicação das leveduras. 
Pretendo um imprimir no vinho 
resultante uns traços semelhantes 
ao genero de vinho de que pro­
cedem as leveduras empregadas. 
Visado outro, simplesmente, a ac- 
tivar c dirigir o andamento das 
fermentações alcoólicas, impedin­
do por completo o desabrocha- 
mento e inicio de qualquer ou­
tra fermentação nociva, ou impró­
prio do fim que nos dirige.

Esta ultima missão é aquelhl 
que mais nos attrae p na que po­
demos ter absoluta confiança.

No emtantò, é egualmenle ver­
dade que a levedura selcccionada. 
melhora o vinho, transmiltindo- 
Ihe algumas qualidades próprias, 
se o genero de mosto com que 
fòr trabalhar fôr similar á ori­
gem da mesma levedura. Quer 
dizer, se misturarmos leveduras 
de vinhos do norte ou do meio 
dia com vinhos de typo egual, 
introduziremos nesses vinhos al- 

| gumãs qualidades dos vinhos ori­
ginários das leveduras empregadas. 
Mas, se pretendermos modificar, 
caprichosamente, os vinhos do Al­
garve ou do Alemtejo com leve­
duras de Bordéus, erraremos com- 
plelamente o caminho c não po­
deremos descobrir no vinho rdsul- 
lantc nada que nos possa lem­
brar o vinho de Bordéus.

Posto isto e adoptando, somen­
te, aos mostos as leveduras que 
mais lhes convenham, consegui­
remos sempre alcançar uma me­
lhoria proveitosa.

Comludo, o que

contrario |

que 'consumimos generos por alto j ®.08,.n1!? no 8eu quarto, a hnda flor 
preço, que não alimentam e ma- Jámaig 
tain. - •• r -

Na França e na Bélgica ado- 
ptou-se desde o principio, como 
preceito imprescriptivel, a com­
pra do vinho e do trigo directa- 
menle aos fazendeiros, sem se 
abandonar, além d isso, o proces­
so de analysc dos generos ; c d es­
te modo o consumidor tem a cer­
teza de não ser logrado, quan­
to á qualidade dos generos ali­
mentícios.

Quanto aos preços, teem os so­
cios ainda outra vantagem: os 
gerentes das cooperativas— e es­
tas tanto podem ser de generos 
de eonsummo, como de outros ar­
tigos—negoceiam em toda a par­
te onde podem fazer compras van­
tajosas de fazendas, que são re^- 
vendidas aos socios com o menor 
lucro possível, tanto quanto bas­
te para as despezas do pessoal e 
outras indispensáveis.

Os estatutos das cooperativas 
variam sob o ponto de vista da 
organisação das associações, mas 
o principio capital a que todas 
obedecem é a uma direcção sabia, 
honesta que redunde em beneficio 
dos socios.

E a
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flNNUNCIOS

Fixação nos quados 
dos officiacs de justiça

As auctorldades
administrativas

Comarca de Viila 
Verde

Arrematação
2? PRAÇA

qu- 
o eido 

idonho,

Comarca de Viila 
Verde

Éditos de 30 dias

a 
íim de 
querendo, 
gal.

Viila Verde, 25 de 
Agosto de 1902.

Verifiquei
0 juiz do direito substituto 

Aguiar.
1502) O escrivão
Augusto Feio Soares d'Azevedo.

Na ausência do sr. dr. Annibal 
Martins Bessa, delegado do Pro­
curador Regio n’esta comarca que 
está licenceado, ficará interinamen­
te desempenhando a quelhas func- 
ções o nosso prestimoso e sympa- 
thico amigo sr. dr. João Pimen­
ta de Souza Gama, talentoso ad­
vogado, por não haver sub-dele- 
gado nomeado.

phanologico por obilo 
de Francisca Thereza 
Fernandes, que foi mo­
radora na freguesia de 
Sabariz, d’esla mesma 
comarca, por delibera­
ção do respectivo con- . 
selho de família para 
pagamento do passivo,

Comarca de Viila 
Verde

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direito 

d esta comarca e car­
tório do escrivão abai- 

nos ler­
mos e para os fins do 
§ 4." do artigo 696.° 
do Codigo do Proces­
so Civil correm éditos 
de trinta dias a citar 
José Antonio Domin- 
guesTinoco, viuvo, au- 
zente nos Estados Uni­
dos do Brazil, interes­
sado no inventario a 
que se procede por obi­
lo de Maria Thereza 
Domingues, que foi da

as falsificações.
Cria novas e rigorosas penas pa­

ra os falsificadores, facilita a fisca- 
lisação e determina uma execução 
rapida ao castigo dos que transgri­
dam o regulamento.

providencias sobre este assumpto 
c confiados no zelo do nosso dis- 
lincto amigo sr. Amaro d’Azevedo 
digno adminissrador do concelho 
que ha tempos tem estado auven- 
te, [desde já podemos assegurar aos 
moradores da viila que d’ora avan­
te podem estar á vontade ás ja- 
nellas de suas casas sem o incon­
veniente de taes palavrões.

A direcção d'esta sympathica associa­
ção nomeou fiscaes para darem partici­
pação official dos indivíduos que [encon­
trarem caçando fóra dos prasos deter­
minados no novo regulamento districtal; 
e expediu circulares a todos os parochos 
d’este concelho pedindo-lhes para re- 
commendarem aos seus parochianos o 
rigoroso cumprimento do referido regu­
lamento, especialmente na parte que |se 
refere á abertura da caça em 16 de se­
tembro e á prohibição do furão.

I delegados de saude, dos médicos 
j municipaes, dos veterinários c das 

Regressou hontem d’um passeio | auctoridades administrativas.
As farinhas serão previamente 

analysadas.
E’ crendo um corpo technico pa­

ra a fiscalisação dos generos d<> con­
sumo, composto de médicos e agro- 
nomos que farão a iniudo varejos 
aos estabelecimentos, para evitar

Agradecemos 
offerecido.

freguezia d'Oleiros, de 
esta comarca.

Viila Verde. 21 de
Agosto de 1902.

Verifiquei,
O juiz do direito substituto,

Aguiar. "'
1500) O escrivão, 

Francisco Assis de Fárid.

Inspecção e sorteio

Para conhecimento dos interes­
sados novamente lembramos que 
a inspecção dos mancebos recen- 
ceados das diíTerentes freguezias 
d'este concelho no corrente anno 
para o serviço militar, terá logar 
nos dias abaixo designados, sendo 
logo em seguida feito o respectivo 
sorteainento:

Setembro 16 — Aboim da Nobrega, 
Arcuzello, Athaes, Atheães, Azoes, Bar- 
ros, Carreiras (S. Miguel).

Idcm 17—Cabanellas, Carreiras (S. 
Thiago), Cervàes, Codeceda, Dossãos, 
Concieiro.

Idcm 18—Covas, Duas Egrejns, Es- 
cariz (S. Mamede), Gondiães, Escariz 
(S. Martinho), Esqueiros, Freiriz, Geme, 
Goàes.

Idcm 19—Godinhaços, Gomi.de, Gòri- 
domar, Loureira, Lage, Lanhas, Mar- 
rancos, Moure,

Idem 20—Oriz (Santa Marinha), Qriz 
(S. Miguel), Barbudo, Parada de Gatim, 
Paçô, Turiz, Pedregaes, Moz, Noyegil- 
de, Oleiros.

Idem 22 — Ponte, Portella, Prado, 
(Santa Maria), Penascaes, Pico (S. Çhrís- 
tovão), Pico (S. Paio).

Idem 23—Prado (S. Miguel), Riomau, 
Sabariz, Sande, Soutello.

Idcm 24—Valbom (S. Martinho), Vai- 
bom (S. Pedro, Valdrcu, Villarinho, Vai* 
lòes e Vilia Verde.

Sonho e Mysterio
E’ o titulo de um formoso livro de ver­

sos de Eugênio Trigoso, um novo cheio de 
talento. No livro ha poesias de verdadeird 
merecimento que deixam amever um poe­
ta de valor no principiante de hoje

Agradecemos o exemplar que nos fo

Com grande lusimento realisou- 
se no domingo passado na capcl- 
]a de N. Senhora da Salvação ere- 
cta no Pico de Regalados, a gran­
diosa festividade, de que falíamos, 
em honra da mesma Senhora, cus­
teada pelo nosso amigo sr. José 
Antonio d Arantes, intelligente no­
tário daquclla viila, em cumpri­
mento d’uma promessa.

Como sempre o talentoso ora­
dor sacro fr. Manoel das Chagas 
esteve á altura dos seus créditos 
no sermão da festa e suas prati­
cas que a precederam, ás quaes 
concorreu muita gente de diversas 
freguezias.

ao Alto Minho, reassumindo a ad­
ministração do concelho o nosso 
respeitável amigo. ex.m° sr. Ama­
ro d’Azevedo Araújo e Gama, di­
gníssimo administrador d este con­
celho.

Os nossos cumprimentos.

<aoo-----

Ao muito digno e zeloso admi­
nistrador do concelho, em nome 
da decencia e da moralidade, pe­
dimos que sejam dadas promptas 

: providencias para que desappare- 
! ça da circulação um maluco que. 
i vagueando por ahi, continuamente’ 
I solta palavrões que fazem arripiar 

- os cabellos. arremessando ao mes­
mo tempo, enormes calha os a 
creancas inoffensivas.

E como não é só de doidice que 
o tal indivíduo soffre, pois está 
completamente embriagado todas 
as tardes, a hora em que quasi 
todas as damas (Testa viila estão 
á janella recreando-se, mais abusa 
da sua desbragada linguagem, im­
própria d uma terra civilisada.

Porisso é urgente que se dêem

CONSULTORIlTMÊSicr
O clinico Gaspar Macedo, 
dá consultas diarias ãs 9 
horas da manhã no seu 
consultorio em Prado; e 
em Braga, no Campo de 
SanfAnna, n.° 55, 2.°, ás 
terças-feiras e sabbados, 
desde as 11 ás 2 da tarde. 

Analyses clinicas e mi­
croscópicas de urinas, es- 
carrhos e productospatho- 
logicos. (2-3

Na regulamentação dos quadros I 
que o sr. ministro da justiça sub- 
metteu á approvação do conselho 
superior judiciário, são supprimi- 
dos vários ofíicios em diversas co­
marcas, creando-se lambem outros 
em algumas em que a necessidade 
de serviço publico o exige.

No inventario por 
obito de Manoel da Sil- , xo assignado, 
va, que foi morador na 
freguezia de Cabanel­
las, fallecido nos Esta­
dos Unidos do Brazil, 
correm éditos de trinta 
dias, a citar os credo­
res, João dos Santos 
Ferreira, de S. Paio de 
Merelim, e Antonio Fer­
nandes Lopes Caba­
nellas, morador na rua 
Nova de Souza, da ci­
dade e comarca de Bra-

Escriplurio de 
fcclcsiasticos

do presbytero

José Joaquim Pereira YlHela
. > lf* o seu innao

Joaquim Antonio Pereira Yillela
Encarrega se de todos os ne­

gócios dependentes das reparti*’ 
tições ccclesiastiras de Braga, 
Nuncialura Apostólica e <Ja San^ 
ta Sé, taes corno: processos <le> 
ordens menores’< sacras,’com re$- 
peclivos breves, dispensas de. 
parentesco para casamento, li­
cenças para casamento com pro­
clamas ou sem elles, justifica - 
ções, sanalorias e quaesquer 
breves apostolicos, o que tudo 
se trata com siimma brevidade 
c maxima economia.

Todos os documentos para os 
pobres são tratados gratuita- 
mente.

Correspondência para J. J. 
Pereira Villela. rua da Rai­
nha, n.° 33, 55 e 57=BR IGa.

Parte ámanhã com s. ex.ma familia 
para a praia da Povoa de Varzira o 
ex.m0 sr. conimcndador Antonio Manoel 
Teixeira de Sequeira, integerrimo juiz 
de direito d'esta comarca, que actual- 
mente se acha em goso do licença.

S. ex.* regressará no fim do rcez d a- 
quella praia e como está quasi de todo 
restabelecido dos seus incommodos as­
sumirá as funeções do seu elevado car­
go-

Contra a falsificação 
dos generos

O aDiario do Governo» de quar­
ta-feira, publicou o novo regula­
mento sobre a inspecção e fiscalisa­
ção de generos alimentícios. Con­
tém 33 artigos e é precedido de 
um relatório onde se historia a 
nossa legislação s.inilaria e depois 
de compilar todas as leis existentes 
sobre o assumpto, estatue a fórma 
de venda dos diversos generos e es- 
pecialisa em que estabelecimentos 

se exercem as attribuições dos sub- 

cuja propriedade é 
segui tile :

I Uasas e eido da vi- 
! venda, sdas no logar 
I de 1’ainçaes, da dila 
i freguezia de Sabariz, 
i sendo as casas terreas 

Pelo juizo de direito coir. cosinha, salla, 
V illa , to, e coberto e 

| de lavradio e v 
' com latadas dentro do 
I mesmo eido e fóra so­
bre o caminho, um po 
ço para uso domestico 
no valor de 204'3750 ‘ 
réis.

Pelo ptesenle sào ci­
tados lodos os credo­
res incertos que se jul- 

| guem com direito ao 
arrematar, a 

o deduzirem 
no prazo le­

ga, para deduzirem os 
seus direitos no mes­
mo inventario.

Viila Verde, 21
Agosto de 1902.

Verifiquei,
O juiz de direito substituto, 
1498) Aguiar.

O escrivão, 
Gaspar Augusto Telles.

Regressou de Vizella restabelecido 
dos seus incommodos o nosso prestimo­
so e respeitável amigo, sr. Antonio Go­
mes de Moura Carneiro, illustrado es­
crivão de fazenda d’este concelho.

Cumprimentamos cordealmento o dis- 
tincto funccionario.

Na próxima terça-feira segue também 
para a mesma praia acompanhado de 
sua ex.”18 familia o ex.° sr. dr. Annibal 
Martins Bessa, illustrado delegado do P. 
Regio n'esta comarca

*
Fez hontem annos o nosso distincto 

amigo sr. Antonio Pereira da Silva de 
Souza Menezes (Bertiandos).

Os nossos cumprimentos.

da comarca de 
Verde e carlorio do es­
crivão do terceiro offi- 
cio entram em praça 
pela segunda vez, no 
dia 31 do corrente mez 
de Agosto, por 10 ho­
ras da manha, á porta 
do tribunal judicial, 
d esta mesma comarca, 
a propriedade al ai- ’ 

xo relacionada, des-I 
cripta no inventario or- ( prédio

Gomi.de


solteiros, jornaleiros de | direito, querendo,

apprc

nado do sobredito couce-

dos José Gonçalves dos

Pelo presente são ci-

que se

Touvedo, desta comar­
ca. E como consta da 

í certidão passada pelo

Maria Thereza Borges prédio a arrematar, 
30 j e Maria José d’Aranjo, I fim de deduzirem o seu

do 1889,—que no desem­
penho dos deveres a

em Braga, quantias 
atravez dos tempos 

as-

, no vidonho e arvores de 
prazo legal. j fructo, da servidão !pa-

Villa Verde, 22 de ra as casas da viven­
da, caminho de bois c

■ carro, sendo a entrada
■ pela estrada nova, em 
I frente á capella, ambas 
: sitas no logar do Se-

,in meema fre.

em de I que o citando José Gon- 
i çalves dos Santos, se 
; acha auzente em parte 
| incerta na Republica 

dos Estados Unidos do 
Brazil, mandei passar 
o presente e mais dois 
de egual tlteor, que se­
rão aífixados no toga­
res competentes, por 
elles é citado o dito 
José Gonçalves dosSan- 
tos para no prazo de 
trinta dias, a contar da 
segunda publicação do 
compeiente annunciona 
folha ou jornal da loca­
lidade, pagar n aquella 
comaica da Ponte da 
Barca, ou nomear bens 
á penhora, e da impor­
tância das custas e sel- 
los em que foi condem- 
nado na. dita execução 
sob pena de revelia.

Verifiquei,
O juiz de direito substituto, 
1501) Aguiar.

O escrivão, 
Fravcisco Assis de Faria.

~ Comarca <íê Villa 
Verde 

Arremataçao
No dia 14 de Setem­

bro proximo, por dez 
horas da manhã, á por­
ta do tribunal de jus­
tiça, entra em praça, 
para ser arrematado, 
pelo maior lanço oífe- 
recido acima do valor 
da sua avaliação, o ei­
do e casas situado no 
logar do Senhor, fre­
guezia de Lanhas, que 
se compõe de casas 
lerreiras, e suas depen­
dências, e de terreno 
lavradio, com vidonho, 
avaliado tudo em réis 
2560000.
Esta arrematação tem 

logar por deliberação 
do respectivo conselho 
do familia e interessa­
dos, no inventario por 
obito de Manoel José 
de Almeida Souza Al- 
vim, e mulher Camilla, 
para pagamento do

réis, 
j davia nunca perigo nenhum 

houve, quo para evitar as 
consequências do crime a- 
Iheio, pôde, ainda que com 
sacrifício quo é facil de 

' ajuizar entrar em deposi- 
i to com a quantia de réis 
4:321$990, por tanto não 
praticou factos nein omis­
sões que originassem ou 
facilitassem o predito rou­
bo nem pôde evilal-o, pois 
que o apontado roubo foi 
caso de força maior.

A citação tem de ser 
accusada na segunda au­
diência posterior ao refe­
rido prazo dos éditos c da 
sua ultima publicação no 
«Diário do Governo»; e a 
contestação apresentada na 
terceira audiência seguin- 

; te.
As audiências n'eslo juí­

zo, fazem-se todas as se 
gundas e quintas-feiras de 
cada semana, por 10 ho­
ras da manhã, no tribu­
nal judicial situado noCam-

> § 1 almocreve, de Lindoso, julguem com direito aoBffU- . .. . r^. J

j po da Feira de Villa Ver­
de, não sendo dia santo 
ou feriado, por que sen- 
do-o fazem-se nos immc- 
diatos ás mesmas horas.

Villa Verde, 26 de agos­
to d° 1902.

Verifiquei.
O juiz de direito substituto, 
1503) Aguiar.

O escrivão, 
Gaspar Emílio Lopes Guima- 

rães.________________
Comarca de Villa

Verde
Pelo juizo de direito 

da comarca da Ponte 
da Barca e cartorio do 
escrivão Oliveira Car­
valho, correm seus ter­
mos uns autos de exe­
cução em que é exe- 
quente o Doutor Dele­
gado do Procurador Ré­
gio e agente do Minis­
tério Publico, junto d’a-

tes, quarto e sala, e 
quintal de lavradio e

OOMARCA DE 
VILLA VERDE

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direito da

J 17’11 17 ~ , IIVIISHU Ud (lllillll!comarca de Villa Verde e . in • ’ cartorio do escrivão do 5/ W hJS P 
officio, correm editosde 30 , £° { 0 ’] d
dias, citando todas as pes- niinpi„(li)e. n„„ , 
soas ineertas que se 
guem com direito a con­
testar a justificação reque­
rida por Damião José Lo­
pes de Carvalho, recebe­
dor effectivo do concelho 
dita comarca, na qual este 
pretendo provar quo é re-

A gosto de 191)2. 
Verifiquei,

O juiz de direito substituto, 
1497) Aguiar.

O escrivão, 
Gaspar Augusto Telles.

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação
No dia 31 de Agos­

to corrente, por 10 ho­
ras da manhã, á porta 
do tribunal judicial. de 
esta comarca, entram 
terceira vez em praça 
por todo preço que fôr 
oílerecido, para paga­
mento do passivo, co­
mo foi deliberado pe­
lo respectivo conselho 
de familia, no inventa­
rio por obito de Balbi- 
na Rosa de Jesus, ca­
sada , moradora que 
foi na freguezia de 
Lanhas, livres de con­
tribuição de registo 
que será por conta do 
arrematante, os bens 
do casal da finada, que 
na primeira e segunda 
praça não tiveram li­
citante, que são os se 
guinl.es:
—Campo da Veiguinha 
de lavradio e vidonho, 
sito no logar da Egre- 
ja, freguezia de La­
nhas.

A bouça Velha, de 
matto e pinheiros, sita 
no logar do Senhor, 
da mesma freguezia

A bouça da Toma­
da, de matto e pinhei­
ros, sita no logar das 
Cruzes, da mesma fre­
guezia

Casas da vivenda, 
com salas, quartos, co- 
sinlia, lojas, varanda, 
com eira de iouza, e 
junto o quintal, com 
arvores de fructo, vi­
nho, matto e pinheiros, 
pertence ao dito quin­
tal um vallo de terra 
que se acha por cima 
da casa, descripta sob 
numero vinte e um, 
terra culta e inculta, 
latada junta, tem cami­
nho de carro por de

' nhor, da 
guezia.

A cachada da Vinha 
de lavradio e vidonho, 
sita no mesmo logar 
e freguezia.

Bouça das .Minas, de 
matto, pinheiros e car­
valhos, no mesmo lo­
gar e freguezia.

Bouça da Veiguinha, 
de matto e lenlia, no 
mesmo logar e fréghe- 
zia. ’ «I» r i

Leira de lavradio é 
vidonho, sita no logar 
da Egreja, da mesma 
freguezia, terra que foi 
de José Antonio Viei^ 
ra,

Belo presente são ci­
tados todos os credo­
res incertos, que se jul­
guem com direito aos 
prédios a arrematar, a 
fim de deduziren o seii 
direito, querendo, no 
prazo legal.

Escrivão o do quar­
to officio, Antonio Igna- 
cio Machado Brandão.

Villa Verde, 20 de 
Agosto de I9il2. " - 
1495) Verifiquei 
O juiz de direito substiiuhi 
Custodio Jost! d'Araújo Aguiar,

Comarca de villa 
Verde 

Arrematação
No dia 8 de Setem­

bro proximo, por 10 
horas da manhã, por 
deliberação do respe­
ctivo conselho de fa­
milia e interessados, 
para pagamento do. 
passivo déscripto no-inr. 
ventario por obito de 
Roza Fernandes, que 
foi moradora na fre­
guezia de Godinbaços, 
entra em praça, para 
ser arrematado pelo 
maior lanço oílerecido 
acima do valor da sua 
avaliação, o eido e’ca-! 
sas da vivenda, no lo- 

traz da dita casa, sita , gar de Cach tdotife, fre- 
no logar do Senhor, guezia de Godinhaços, 
freguezia de Lanhas, que constam de sala, 

Outra morada de Ca- í cosinha e córle em mau 
sas, também com quin- estado, e de terreno la- 
tal, sendo as casas tor-vradio, com vidonho e 
res e terreas, com cór- agua de rega, avaliado 

em 600720 réis.
A contribuição de re-

FOLHA DE VILLA VERDE

l <1 agosto de 1886, e esta 
auctoridade lendo feito as i

| maiores deligencias, resul- , 
' tou a prisão dos meneio- i
i nados ladrões e a apprc-j vui nuau p<u»aua pciu 
I hensão da quantia de reis respectivo empregado

e achando- j 
se lambem os ladrões pro- |

! nunciados; quo na mesma ; 
■ casa da recebedoria e sem j 
j augmento nem diminuição

de segurança, tem entrado 
e permanecido até a sua 
transferencia para o cofre

’ central do districlo ou a- 
I gencia do Banco de Por-

cebedor effectivo e caucio- i 
lho, desrto 7 de fevereiro \ d”s^

’----- | cendem a muitas centenas
seu l conlos de réis, c to-

cargo e na guarda de lo­
dos os dinheiros e mais 
valores—procedeu sempre' 
com a maxima cautella e 
zelo ;—que habita em casa 
de boa segurança na séde ; ' 
do concelho, aonde no pa­
vimento baixo tem a re­
cebedoria; e que na noite 
de 6 para 7 de fevereiro 
do eorrente anno (1902), 
ladrões espertos c auda­
ciosos, favorecidos por cir- 
cumstancias occasionaes,— 
como a profunda escuri­
dão que havia,—a tempes­
tade c grossas chuvas que 
durante ella, se desenca- 
diaram sobre o local e a 
cessação da luz de quasi 
todos os candieiros da il- 
luminação publica se aba­
lançaram a praticar e pra­
ticaram, 1.° o arromba­
mento exterior de uma das 
portas da dita repartição, 
abrindo n’ella, por meio 
de numerosos furos de bar- 
bequim, um rombo que 
lhes permitliu penetrar no 
recinto ; e, 2.° o arromba­
mento das gavetas que con-

• tinham os principaes va­
lores, e mediante taes ar­
rombamentos, conseguiram 
os ladrões arrebatar da re­
cebedoria a quantia de 
4:972$100 réis; e pois que 
a existência real era de 
5:984$600 réis, deixaram 
apenas em nickel e cobre 
e em outros valores a de 
l:012$500 réis, sendo an­
dores do roubo Antonio 
Joaquim de Souza o «Man­
co», e Albano Augusto de 
Magalhães, o «Samarro», 
da freguezia de Villa Ver­
de, Bento Fernandes, da 
de Sabariz, Francisco Gon­
çalves Pimentel, o «Ghas- 
co», da de Barbudo, e João 
de Oliveira, o «Moleiro», 
da de Geme, sendo os dous 
primeiros nomeados ho­
mens de rara habilidade 
em todo o genero de tra­
balhos mechanicos, e além 
de ousados na concepção e 
pratica de crimes de fur­
to e roubo, não o eram 
menos no fabrico de no­
tas e moedas falsas; que 
n’aquella manhã de 7 de 
fevereiro, logo participou á 
auctoridade administrativa 
o crime, como lhe cum­
pria pelo artigo 51.° 
unico e n.° 3.° 
lamento do Tribunal de 
Contas, decretado cm í

quelle Juizo e executa- passivo.
A contribuição de re- 

Santos. casado, de Ca- gistro fica a cargo do 
nalhões, freguezia de arrematante.
Turiz, da comarca de 
Villa Verde, Bernardo tados todos os credo- 
Gonçalves dos Santos, I res incertos,

do Regu- ,

guinl.es
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DE VILLA VERDEFOLHA

cargo do Pharmacia Moderna

de Roux. BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES

JOSK MACEDO

55, Campo de SanfAnna, 59 — BRAGA.

ABCHISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS

60 reis cada fascículo | Tomo mensal reis 300

ASSIGNATURA PERMANENTE
JOÃO CHAGAS

0 FILHO DE DEUS
Novo romance de grande sensação

1

bOUS BRINDES A CADA ASS1GNAN1E

MACHINA

Villa Verde—Officina d'impreas£o de Sá Pereira— 3902.

___

Brindes a lodos os angariadores d'assignalnras nas condições 
dos prospeclos. Acceilan.-se corn-spondemes n’esta via.

Pedidos aos editores BELEM & C.n, rua do Marechal Salda­
nha, 26-Lisboa.

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Todas as formulas e preparações são feitas sob a direcção do 
pharmaceutico

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

Vende-se uma ma- 
china de imprimir car­
tões de visita, na ty- 
pographia deste jornal.

HISTORIA
da

REVOLTA DO PORTO
em

31 DE JANEIRO DE 1891

a dirccçào dos

o ex-tenenie COELHO

A NOVA COLLEGÇAO POPULAR

Adolphe d'I3iinery

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

lilustrado com 200 gravuras de Meyer
4 folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez 

«O réis | 300 réis

E' esta a 3.n edição do famoso romance conságrndo ao des 
cobrimenlo do caminho marítimo da índia e ds primeiras con 
qnisias dos portnguezes no Oriente. A 1.” e a 2.“ compleiamen 
temente se exgotoram cm menos de um annc, chegando alguns 
dos nllimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3$')00 réis, ou soja o triplo do se,u primitivo preço.

Pedido á Bibliotheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

Grande edição de luxo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida 

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illust. 300 rs

GB ANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e IHoiure
O

a viagem de vasco <ia «»a ma ã índia

PEFUMARIAS
Correspondência directa com as principaes fabricas 

nacionaes c estrangeiras de productos chimicos e phar- 
ceuticos.

0 mnis trágico e emocionante dos romances até hoje publica­
dos por esta empreza ! Enlrecho digno do auctor famoso d-e í 
As Duas Orphãos, da Conspiradora, da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama do amor e de ciúme, de abnegação o de heroísmo! 
Lactas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paiz.es longiquos e myste,riosos ' Uma figura adpiravel.de. mu- 
her conduz a noção ! accondendo enthusiasmos pela sua cora­
gem. arrancando lagrimas pelos seus infortúnios ! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospeclos illustrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas d.i obra. Recebem-se des­

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRNAD 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

Descripçôo illustrada com os retratos d'EI-Rei I). Maneei e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do RasVollo em 8 de Julho do 1497, e das recepções na 
udia e em Lioboa.

E um grandioso panorama de EBelem

Assigna-sc aos fascículos semanaes de 16 paginas, ao preço 
de 60 reis, e aos tomos mensaes de cinco fascículos, ao preço 
do 390 reis—pagos no neto da entrega.

Pedidos á «Empreza Democrática de Ooitugal». rua dos Dou- 
rjdores, 29, Liaboa, e á «Agencia do Publicidade do Nortes 
rua de Santa Calharina, 155, Por to. - Nas localidades das pro-. 
vmeias.—em casa dos agentes.

Analyses clinicas e bactereologicas sob 
clinicos Gaspar Macedo e Custodio Pinto.

Exames microscopicos de cscarrhos, urinas e prodti- 
ctos pathologicos.

Esterilisações e preparações de sôros e sucos pbysio- 
logicos.

Sôros pbysiologicos, gelatinado, anti-streptococi c

Instituições c costumes, desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD
Por T. L1NO DASSUMPÇAO

Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 
cada. in-4.°. glande formato, contendo cada fascículo 4 magni­
ficas gravuras ; ou a tomos mensaes de 11) folhas de 8 paginas 
cada, contendo 20 gravuras.

300 IE»OVO 
Para aprender a lêr 

Por TRINDADE COELHO 
com desenhos de

RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO
80 paginas luxuosamcnte illustradaa

Avulso S C3 réis, peio correio €> C5 réis

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 °/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/e; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 °/0.

A' venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar
> e na casa editora

LIVRARIA AILLAIJD
RUA DO OURO,242, 3.°—LISBOA

Acceitain-se correspondentes em toda a parte.

Pela combinação verdadeiraiocnle admiravel e pela impres- 
sionanlo contextura das scenas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho do Dens», assirn como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidentemente 
lodo o direito a ser considerado como uma joia liltcraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filíio de Deus» é fundado em factos tão absululamento 
verosímeis, e desenrola as suas peripecias com uma naturalida­
de ião cornpl- la, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commoventes, que a cada passo se encontram 
n» vida real e positiva.

Desejando os editores Belum & C.* a lodo o transe apresen­
tar esta obra verdadeirameiile excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição fianceza 1,’ENFÀNT bU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illustradas com 3 gravuras e uuia capa, 60 rs. por 
setnano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

gistro fica a 
arrematante.

Pelo presente sáo ci­
tados todos os credo­
res incertos que se jul­
guem com direito ao 
prédio a arrematar a 
fim de o deduzirem 
querendo, dentro do 
prazo legal.

Villa Verde, 20 de 
Agosto de 1902. 
1496 Verifiquei 
O juiz de Direito substituto, 

Aguiar. 
O escrivão,

Gaspar Augusto Telles.
Comarea de Villa 

Verde
Arrematação

2.‘ PRAÇA
Pelo juizo de direi­

to da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es­
crivão do quinto ofii- 
cio, entram em praça 
pela segunda vez e por 
metade do seu valor., 
no dia 31 de Agosto 
corrente, ás 10 horas 
da manhã, á porta do 
tribunal judicial, os 
bens descriptos no in­
ventario orphanologico 
por obito de Maria Ro- 
za Ferreira moradora 
que foi nA freguezia de 
Villarinho, e que são 
os seguintes:

Duas leiras das En- 
tre-iVnhas, na dita fre­
guezia , avaliadas em 
1525000 réis.
Leira da Vinha de Ci­

ma, na dita freguezia, 
avaliada em 405000 
réis.

Leira de inallo da 
Fonlella, nos limites da 
freguezia de S. Chris- 
tovào, avaliada em rs. 
255000.

Pelo psesenle são ci­
tados quaesquer credo­
res incertos que se jul­
guem com direito aos 
prédios a arrematar, a 
fim de deduzirem o seu 
direito, querendo, no 
prazo legal.

Villa Verde, 18 de 
Agosto de 1902.

Verifiquei,
O juiz de direito substituto, 
1499) Aguiar.

O escrivão, 
Gaspar Ernilio Lopes Guima­

rães.

paiz.es
adpiravel.de

